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AMÉRICA LATI

A América Latina parece voltar à 
cena mundial estrepitosamente, porém 
de forma ambígua, ora como protagonista 
de sua própria história, ora como se viesse 
a ser anexo do território de outrem, candidata 
a múltipla colônia da superpotência americana. O certo, 
porém, é que as chamas alastram-se em diversos pontos de 
nuestra América, à medida que se aprofunda o colapso das políti-
cas neoliberais e, com elas, das economias nacionais. 

A rapina e o saque das riquezas latinoamericanas chegaram 
a um ponto culminante na Argentina, “país importante, país 
médio da periferia”, como a define o embaixador Samuel Pinheiro 
Guimarães, aliás defenestrado do Itamaraty por sustentar a opinião 
inconveniente de que a Área de Livre Comércio das Américas (ALCA) 
será ótimo negócio para os Estados Unidos, não para o Brasil.

No final de março, a situação agravou-se na Argentina: a desvalorização 
do peso atingiu novos patamares (1 dólar = 4 pesos), o sistema financeiro 
continuava a lucrar com operações especulativas e o governo Duhalde desmorali-
zava-se com repetidos pedidos de empréstimos ao FMI, todos rejeitados, pois o 
FMI recusa-se a “ajudar”, como se nada tivesse a ver com a derrocada argentina. 

Há fortes indícios de que esta atitude relaciona-se com o interesse norte-
americano de assenhorear-se daqueles setores da economia controlados por 
capital nacional ou por capitais rivais, como os espanhóis, revela Pablo Rieznik. 
A Argentina seria hoje “o elo mais débil de uma enorme cadeia planetária”, 
tudo apontando, ali, para uma crise feroz do próprio sistema capitalista.  

Todavia, os “de baixo” não estão conformados com a sorte que lhes reservou 
o receituário neoliberal. Depois de apearem do poder De La Rúa & Cavallo, 
em jornada inédita na história da Argentina e contando com forte apoio da 
classe média, trabalhadores e desempregados organizam-se crescentemente 
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NA EM CHAMAS

em torno de alternativas políticas e econômicas — e reivindicam uma Assembléia 
Nacional Constituinte e eleições presidenciais diretas, já.

Na Venezuela, onde um projeto nativo de resistência ao neoliberalismo 
encabeçado por Chávez, a “revolução bolivariana”, logrou obter amplo 

apoio popular num primeiro momento, crescem as tensões estimuladas 
pelos interesses contrariados, e a desestabilização está curso, como 

reporta José Tadeu Arantes. Pode-se compreender a importância 
estratégica da Venezuela: o país é o maior exportador de 

petróleo para os Estados Unidos e ocupa atualmente 
a presidência da Organização dos Países Exporta-

dores de Petróleo (OPEP).
Na Colômbia, o fim das negociações de paz 

e a retomada dos conflitos em escala militar 
fazem ressurgir a figura da intervenção norte-

americana, na forma de auxílio financeiro, armas 
e inteligência. Os Estados Unidos preparam nova 

formatação para o Plano Colômbia, adaptando-o aos 
tempos de “luta contra o terrorismo”. Newton Carlos 

informa que “desaparece a separação, embora tênue, 
entre anti-narcótico e contra-insurgência”.

Nestes poucos mas gritantes exemplos da crise subcontinen-
tal, opera sempre com força a superpotência presidida por George 

W. Bush. Não é desconhecido por ninguém que os Estados Unidos 
procuram consolidar sua hegemonia planetária e superar sua própria 

crise econômica às custas de um novo ciclo expansionista, como descre-
ve em detalhes Gianfranco Pala. A tentativa de criar a ALCA insere-se nesse 

quadro de expansão mundial e de “anexação de território continental”. Mas, se 
implantada, é provável que a ALCA faça terra arrasada de tudo que houver 
escapado ao ciclo neoliberal. Inclusive no Brasil.


